
 

 

 

 

 

 

 

NOVA GRAMATICA ERUDITA DA LINGUA PORTUGUESA

(SINTAXE)

(William Menezes Freitas)

 

 


PREFÁCIO

 

Esta gramática de sintaxe é a continuação da de morfologia possuindo também por objectivo mostrar de forma simplificada como funciona a norma culta, por muitas vezes ignorada pela malta populacional e até mesmo pelos gramáticos, bem como defender esta mesma norma culta em detrimento da fala coloquial, haja vista que a norma culta é adequada e suficiente para todas as situações, eu como bacharel em Direito estudei o chamado Português Jurídico em que unicamente a norma culta é a correta e qualquer vestígio coloquial é considerado erro deplorável, infelizmente muitos profissionais estão a rebaixar o nível da linguagem para alcançar a população em geral, todavia o certo seria ensiná-la a norma culta e não rebaixarmo-nos a linguagem. Este livro inclui ainda um especial sobre o Novo Acordo Ortográfico, no qual explico de forma bem sucinta algumas das mudanças que creio serem as mais importantes. Desejo a todos vós bons estudos, dedicai-vos e aprendei todo o possível e não tenhais vergonha de falar o certo, pois o correto não o deixa de ser pelo desuso.

 


SINTAXE

É o segmento da gramática cuja missão é organizar as palavras de forma a compô-las bem como uni-las na oração, além de organizar essas mesmas orações para serem pronunciadas.

A sintaxe pode ser classificada quanto à sua forma e a seu objeto :

Quanto à forma pode ser:

Regular: Quando se observam regras fixas.

Irregular: Quando as regras são variáveis.

Quanto ao objeto pode ser:

De Colocação: Como o nome indica, ela ensina a colocar as palavras na posição correta na oração

De Concordância: Pode ser tanto de substantivos com adjetivos, a concordância nominal, como os verbos e seus sujeitos, a concordância verbal, ajustando-se as terminações conforme o caso.

De Regência: Refere-se à significação das palavras, ou seja, há palavras com mais de um sentido, assim os complementos variam conforme o sentido empregado.

 

FRASE

É toda a enunciação com sentido pleno, podendo ou não existir verbo.

Pode ser tanto uma afirmação, como uma pergunta ou mesmo uma exclamação.

 

ORAÇÃO

É a enunciação com ou sem sentido pleno, organizada em torno de um verbo.

Em outras palavras, quando há sentido pleno ou completo na oração, ela também se constitui uma frase, a chamada frase verbal.

Já quando a oração não possui sentido completo, estamos diante de uma oração que não constitui frase.

Atenção: Há a possibilidade de haver locuções verbais na oração, elas funcionam como um verbo para caracterizar a oração, todavia vê-se escrito dois verbos em que um seria apenas auxiliar, ou seja complementa o sentido do outro.

Na oração pode-se ter uma afirmação ou uma negação.

Todavia a principal conceituação de oração é aquela que considera seus termos essenciais

Ou seja oração é formada essencialmente por dois termos, o sujeito e o predicado, podendo ou não haver outros termos os quais são chamado acessórios.

 


Elementos Essenciais Da Oração

 

Conforme mencionado anteriormente, os termos essenciais da oração são o sujeito e o predicado em que:

Sujeito: Em geral é aquele que pratica ou se afirma a ação, ou se diz algo como qualidade ou estado a seu respeito.

Predicado: é a informação dada acerca do sujeito

Exemplo: Guilherme mirou o livro ( Em que Guilherme é o sujeito que pratica a ação, e mirar o livro é o predicado pois é a informação do que o sujeito fez).

Como vós já haveis notado o sujeito Guilherme concorda com o verbo mirar, Guilherme (ele- terceira pessoa do singular) mirou (pretérito perfeito terceira pessoa do singular modo indicativo).

 

Sujeito

Tipos De Sujeito

 

Em regra o sujeito é uma palavra com valor de substantivo, seja ela um substantivo propriamente dito ou uma palavra substantivada.


No caso de o verbo estar na primeira ou segunda pessoa o sujeito é o pronome, mesmo que oculto.


Exemplo: Estudas muito bem ( em que estudas muito bem é o predicado e o pronome “Tu” é o sujeito, pois a frase “Estudas muito bem” é equivalente a “Tu estudas muito bem” em que o “Tu” é ocultado por estar implícito na terminação, isso vale também para o “Vós”.

Antes de explanar os tipos de sujeito devo explicar-vos a questão do núcleo do sujeito.

O sujeito pode conter mais de uma expressão ou palavra, nesse caso uma sempre se destaca por ser a mais importante sendo que a outra poderia ser retirada ou substituída sem muito prejuízo.

Exemplos:

O aluno inteligente fez a prova ( o sujeito é “O aluno inteligente” sendo que o núcleo é “aluno” pois o “inteligente” caracteriza o aluno.

O aluno esforçado fez a prova ( Aqui é o mesmo núcleo “aluno” todavia o sujeito é “O aluno esforçado”)

O aluno fez a prova ( Predicado é fez a prova, creio que vós já sabeis qual é o núcleo do sujeito nessa frase bem como o sujeito completo, o núcleo é o mesmo das frases anteriores, enquanto que o sujeito acrescenta o artigo “O”.

Os tipos de sujeito são:

Simples: Apenas um núcleo, pode ou não vir expresso, como no caso dos pronomes implícitos na terminação ou conjugação verbal.

Exemplos:

O professor habilitado ensinou matemática. ( Em que o núcleo é apenas um “professor”).


Estudaste bem hoje (o núcleo também é apenas um , o pronome “Tu”).

Atenção: Para vós encontrares o sujeito simples oculto corretamente, é necessário dominar a conjugação verbal da língua portuguesa, ou seja, saber todos os tempos em cada uma das 3 pessoas seja ela singular ou plural.

Em caso de dúvida vós podeis consultar meu volume sobre morfologia, onde se encontra essa explicação de conjugação verbal bem detalhada.

 

Composto: Possui mais de um núcleo.

Exemplo:


Rato e teclado são acessórios informáticos ( em que os núcleos do sujeito são “rato” e “teclado”)


 

Determinado: São os que se sabe o sujeito, ou seja se pode determinar, são exemplos dessa categoria os sujeitos simples e compostos.

Indeterminado: é o oposto do anterior, nele não se sabe o sujeito.

Exemplos:

Com a terceira pessoa do plural:


Fizeram uma casa. (quem fez a casa?)


 

Recordo-vos para não confundir com sujeito oculto ou elíptico pois este é apenas na primeira e segunda pessoa, quando está na terceira pessoa do plural é sujeito indeterminado.

Com a terceira pessoa do singular:

Precisa-se o futuro. (quem precisa?)


Não confundir com a partícula apassivadora “se” em verbos transitivos diretos


Exemplo:

Quebrou-se a muralha é equivalente a “ A muralha foi quebrada” em que o sujeito é a muralha e o predicado “quebrou-se”.


 

Oração sem sujeito:

No caso de verbos relacionados à fenómenos naturais tais como: chover, nevar, neblinar, trovejar ventar, relampejar etc. Pois os mesmos são considerados impessoais.

Exemplo: Neblinou hoje.

Existem outros verbos impessoais a depender do contexto por exemplo, existir e haver podem ser empregados com o mesmo sentido todavia nesse caso apesar de o verbo existir ser pessoal, o verbo haver com significado de existir é impessoal.

 

Predicado

É a informação acerca do sujeito

Tipos De Predicado

O predicado pode ser verbal ou nominal

Verbal: Representado por verbos significativos simples ou compostos, ou seja verbos significativos

Exemplo: A garota chegou à escola.

Nominal: Representado por um verbo de ligação e um nome, nesse caso o verbo é conhecido como de significação incompleta.

Exemplo: O teste era fácil.

Uma dica: os verbos “ser” e “estar” são de significação incompleta pois são auxiliares ou de ligação bem como o verbo “permanecer” pois não indicam ação.

 


PREDICAÇÃO VERBAL

A predicação é a relação causal entre os termos essenciais da oração, pelo qual se afirma ou declara o nexo ou ligação entre duas causas.

Assim a predicação verbal é relacionada à existência ou não de complementos ao verbo que forma o predicado.

Classificação Do Verbos

Assim os verbos são classificados quanto ao complemento em transitivos, intransitivos e de ligação.

Verbos Intransitivos

Possuem significação por si mesmo não sendo necessário qualquer complemento, embora em alguns casos possa vir acompanhado de um adjunto adverbial ou um predicativo, todavia esses elementos são acessórios e sua retirada não prejudica a oração portanto o verbo continua sendo intransitivo por possuir significação completa.

Exemplos:


Carlos nasceu ( em que “Carlos” é o sujeito e “nasceu” é o predicado formado por um verbo intransitivo)


Carlos nasceu triste ( em que “triste” é um termo que denota atributo do sujeito, ou seja um predicativo, o verbo “nascer” continua intransitivo, sendo o predicado agora “nasceu triste”

 

Verbos Transitivos

São Aqueles que não possuem sentido pleno, ou seja, para a formação do predicado exigem um complemento.

Podem ser : Diretos, Indiretos ou Bitransitivos

Transitivo Direto

É aquele que para deixar seu sentido pleno, o complemento não necessita estar preposicionado.

Em suma seria um formado por um verbo que denota ação a alguém ou alguma cousa.

Melhor exemplo é o verbo “amar”

Lucas ama Selma (ação a alguém, no caso Selma)

Lucas ama filmes(ação a cousa, no caso filmes)

Peço-vos atenção que essas orações também podem aparecer das formas abaixo:

Lucas ama a Selma

Lucas ama os filmes

Esses elementos extras “a” e “os” são apenas para clareza, todavia não são necessários, sua supressão como nas frases acima dessas, não prejudica a compreensão portanto esses elementos não descaracterizam o transitivo direto, ou seja deve-se analisar o verbo se o complemento cobra sentido mesmo sem preposição.

A esse complemento dá-se o nome de objeto direto.

 

Transitivo Indireto

É o oposto do anterior, neste a preposição é necessária, sendo seu complemento por isso chamado de objeto indireto, o qual podeis também chamar objeto com preposição obrigatória.

Os exemplos mais ordinários seriam os verbos precisar/necessitar

Quem precisa, precisa de algo. O mesmo raciocínio vale para o verbo necessitar.

Exemplo:

O aluno precisa/necessita de atenção ( O aluno precisa/necessita de algo).

Agora observai vós as seguintes frases.


O aluno precisa/necessita (esta oração está incompleta e sem sentido pois não se sabe do que o aluno precisa/necessita)



O aluno precisa atenção ( esta seria uma tentativa de dar transitividade direta ao verbo transitivo indireto precisar, nessa frase o verbo precisar acaba por possuir sentido de adjetivo sendo equivalente em significado à frase seguinte “O aluno possui atenção precisa.” Ou seja o verbo precisar exige preposição portanto é transitivo indireto).


 

Bitransitivos

Como o próprio nome indica possui dupla transitividade, sendo ao mesmo tempo transitivo direto e indireto.

Como exemplo o verbo “ceder”

Ele cedia o posto aos mais jovens ( a partícula “o” é um artigo, O que ele cede? O posto, A quem ele cede? Aos mais jovens, a partícula “aos” é a junção da preposição “a” com o artigo “os”)


Verbos de Ligação

Não exprimem ação, apenas atribuem alguma característica ao sujeito, como os verbos ser , permanecer e estar.

 


OUTROS ELEMENTOS DE IMPORTÂNCIA SINTÁTICA

Predicativo

É o núcleo do predicado atribuindo algo, pode ser:

Do sujeito: Quando é o sujeito a quem é atribuído algo/característica

Exemplo: A casa está vazia ( em que “vazia” é o predicativo do sujeito e “está” o verbo de ligação)

Do objeto: Quando é o objeto quem leva a atribuição/característica

Exemplo: O árbitro julgou o infrator inocente ( em que “inocente” é o predicativo do objeto “o infrator” ou seja não se refere ao sujeito “o árbitro”.

 

Predicado Nominal

O núcleo é um nome pois o verbo é de ligação


Exemplo: O teste
 era
 fácil


Predicado Verbo-nominal

Possui dois núcleos, um verbo e um nome


Exemplo: A garota
 chegara
 doente
 à escola


Em que sublinhado é o predicado e em negrito os núcleos.

Atentai à algumas nomenclaturas:


Os verbos clássicos, ou seja, os que denotam ação são conhecidos pelo nome de
 verbos nocionais,
 pois dão noção de algo.



Já os verbos de ligação, ou seja, os que não denotam ação, são chamados
 verbos relacionais


 


ELEMENTOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO

São os complementos, em que complemento é a expressão que denomina o significado de outra palavra, podendo ser verbais ou nominais.

Os complementos verbais são o objeto direto e o objeto indireto.

Existe também o complemento nominal.

 

Objeto Direto

É aquilo que recebe a ação do sujeito de forma direta, podendo ser representado por uma pessoa ou cousa.


Exemplo: O passarinheiro matara
 o pássaro
 ( em que “o pássaro “ é o objeto direto)


Características:

Não há obrigatoriedade de preposição.

Dá significação plena ao verbo transitivo direto.

Pode ser transformado em sujeito da voz passiva, uma vez que é o complemento verbal da voz ativa.

O exemplo supra citado está na voz ativa, seu correspondente na voz passiva seria o seguinte:

O pássaro fora morto pelo passarinheiro.

Os pronomes oblíquos átonos são objeto direto:



(o, a, os ,as,) (lo, la, los , las -quando as palavras possuem terminação em Z, S ou R, sendo tais letras suprimidas) (no, na, nos , nas – quando há terminação em “m” ou “ditongo nasal” não havendo necessidade de suprimir tais letras)

 .


 

Objeto Indireto

Também pode ser representado por pessoa ou coisa, mas recebe a ação do sujeito de forma indireta.

É regido por preposição obrigatória e é complemento verbal tanto da voz passiva quanto da ativa.

Completa o significado de um verbo transitivo indireto.

Geralmente as preposições possuem sentido vazio sendo normalmente as seguintes: por, com , para, de , em , a.

O exemplo mais ordinário é com a preposição “de”


Preciso
 de ajuda


Observai que a preposição apesar de vazia no sentido, é obrigatória.

Preciso ajuda ( essa frase são dois verbos equivale à Eu Preciso Ajuda tu, em que o verbo precisar está no indicativo primeira pessoa singular do presente e o verbo ajudar está no imperativo afirmativo da segunda pessoa singular, sendo que o verbo precisar jamais admitirá objeto direto ou seja não preposicionado).

Ordinariamente o objeto indireto é representado por palavras com função de substantivo, podendo ser um pronome, substantivo propriamente dito ou palavra substantivada.

Os pronomes lhe, lhes exercem função de objeto indireto

 

Complemento Nominal

Dá sentido pleno ao substantivo, advérbio de base nominal ou adjetivo, ou seja a uma palavra transitiva não verbal.

É regido por preposição necessária

Exemplo :


A contestação
 ao requerido
 foi insatisfatória


Atentai vós, que nos chamados termos acessórios da oração, há uma figura muito semelhante a esta que é causa de confusão por muitos estudantes o chamado adjunto adnominal.

Para evitar essa confusão vos explicarei aqui alguns detalhes sobre essa figura:


O adjunto adnominal caracteriza ou determina um
 substantivo.


Ou seja caso o termo preposicionado não esteja relacionado a um substantivo, mas sim a um adjetivo ou advérbio será sempre complemento nominal.

Exemplos:


Fora
 desfavorável
 ao casamento (
 desfavorável é adjetivo portanto “ao casamento” só pode ser complemento nominal)



Agira
 desfavoravelmente
 ao marido
 (desfavoravelmente é advérbio portanto “ao marido” só pode ser complemento nominal).


Agora o caso que demanda mais atenção é quando o termo preposicionado está ligado a um substantivo, nesses casos pode ser tanto complemento nominal quanto adjunto adverbial a depender da atividade ou passividade do sentido.

Sendo sentido passivo será complemento nominal

Retomarei o mesmo exemplo que já dei para complemento nominal:


A contestação
 ao requerido
 foi insatisfatória


Essa frase também pode ser escrita da seguinte forma: “O requerido recebeu a contestação insatisfatória”, ou seja o termo “ requerido” sofre a ação portanto apresenta sentido passivo ou seja é um complemento nominal.

Agora um exemplo semelhante em que podeis ver um adjunto adnominal.


A contestação
 do juiz
 ao requerido foi insatisfatória


Nessa frase podeis perceber que foi o juiz que contestou, ou seja o termo “do juiz” apresenta sentido ativo portanto é um adjunto adnominal, o resto da frase segue a explicação anterior em que “ao requerido” é o complemento nominal.

 

Agente Da Passiva

Na voz passiva é o termo que exercia a função de sujeito da voz ativa, indica o agente pelo qual a ação é praticada.

As preposições que o regem, geralmente são “por” e “de”

Exemplo:


A ação foi contestada
 pelo juiz
 ( pelo juiz, é o agente da passiva pois na voz ativa ele seria o sujeito: O juiz contestou a ação.).


 

Da Voz Passiva Sem Agente Da Passiva.

É possível quando a partícula “se” funciona como apassivadora

Exemplo:


Vendem-
 se
 apartamentos


Esse fenómeno é conhecido como voz passiva sintética, conquanto que não possui agente da passiva, caso possuísse seria chamada voz passiva analítica.

 


TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO

São o adjunto adverbial, o adjunto adnominal, o aposto e o vocativo.

 

Adjunto Adverbial.

Também chamado complemento circunstancial pois denota um estado expresso pelo verbo ou uma particular circunstância de ação.

Ultimamente também pode intensificar a significação de um adjetivo ou advérbio.

Como complemento circunstancial exige normalmente circunstância de: causa, fim , lugar, tempo e modo, ou seja é expresso por um advérbio ou locução adverbial.

Exemplos:


Tempo: O advogado falara
 ontem



Lugar: O bacharel falara
 cá.
 ( caso algum de vós não saibais, “cá” é sinónimo de “aqui” as frases “Vem cá” e “Vem aqui” são equivalentes)



Fim: O candidato estudara
 para o concurso
 ( neste caso há uma locução adverbial de finalidade).



Causa: Falecera
 de sífilis
 (locução adverbial causal).



Modo: A defesa agiu
 mal
 .


Existem outras circunstâncias mas essas são as mais ordinárias.

Como intensificação de adjetivo :


Luís é
 muito
 esforçado
 ( esforçado é adjetivo, é muito é advérbio com função de adjunto adverbial)



Como intensificação de advérbio.



Jonas dorme
 bastante
 mal
 
( bastante é um advérbio que exerce função de adjunto adverbial por intensificar o advérbio “mal”)

 .


Adjunto Adnominal

O adjunto adnominal caracteriza ou determina um substantivo

O mesmo já fora explicado na parte de complemento nominal.

Todavia faltou dizer que o adjunto adnominal concorda em número e gênero com o substantivo referido.

 

Aposto

Refere-se e explica um enunciado substantivo ou pronominal, não sendo precedido de preposição

Normalmente vem separado por sinais de pontuação como vírgula(,) ou dois pontos(:)

Também é conhecido pelo nome de “Continuado”.

Exemplos :


Peço-te um desejo:
 alegria



Carlos,
 bacharel em direito
 , fez o concurso.


Existe o chamado aposto especificativo que não usa sinais se pontuação

Exemplo


Bacharel
 Luís Dias.


 

Vocativo

Função de invocar o ouvinte

Exemplos:


Mateus
 , sai da estrada



Ó doce lugar
 , eu amo-te.


 


SINTAXE DE CONCORDÂNCIA

CONCORDÂNCIA NOMINAL

Regras Gerais

1 O adjetivo concorda em número e gênero com o substantivo:


As garotas
 estudiosas
 vieram hoje.


2. Quando da existência de dois ou mais substantivos do mesmo ou diferente número ou ainda do mesmo gênero, o adjetivo que os qualifica concorda com todos no plural mantendo-se o gênero.


Uma vidraça e duas centelhas
 velhas
 .


3 No caso dos gêneros serem diversos de dois ou mais substantivos singulares, o adjetivo concorda com o mais próximo, ou com todos eles no plural, neste ultimo caso o gênero vai para o masculino, detalhe não importa a quantidade de substantivos femininos e masculinos, havendo um masculino, em caso de concordar no plural, deve-se usar o gênero masculino ainda que seja só um substantivo masculino e vários femininos.


O braço e a perna
 humanos
 são órgãos do corpo.



O sentimento e a vontade
 verdadeira


4 Já no caso de serem plural e gênero diferente, concorda com o mais próximo.


Suas coisas e amores eram
 vãos
 .


5 Adjetivo anteposto aos substantivo referidos, a concordância é com o mais próximo.


Combinaste
 má
 destreza e tempo.



Combinaste
 mau
 tempo e destreza.


6 Em caso de nomes próprios, mesmo anteposto, o adjetivo irá para o plural.


Os
 arrogantes
 Mateus e Lucas são primos.


7 Na função de predicativo, quando anteposto, pode concordar com o mais próximo, ou o plural.


Estava
 perturbado
 o professor e a aluna.



Estavam
 perturbados
 o professor e a aluna


8 No caso de o adjetivo qualificar apenas um dos substantivos, é só com ele que concorda.


Em seu jardim avistava a lua e a grama
 verde.


 

Casos Especiais

É proibido/é necessário/é bom

 

Só variam quando o sujeito é antecedido por algum determinante

Exemplos:


É
 proibido
 entrada de novatos (sem determinante)



É
 proibida
 a entrada de novatos ( o “a” é um determinante)



Cerveja não é
 bom



A cerveja não é
 boa



Humildade é
 necessário



A humildade é
 necessária
 .


 

A palavra “Bastante”

Função de advérbio:

É invariável


Eles são
 bastante
 prolixos


 

Função de adjetivo/pronome

É variável e concorda com o substantivo referido.


Os medicamentos foram
 bastantes
 para a epidemia.


 


CONCORDÂNCIA VERBAL

Regra geral.

O verbo concorda em número e pessoa com o sujeito


Tu
 disseste
 isto.



Vós
 dissestes
 isto.


Atentai :

Quanto a esta parte é importante dominar as conjugações verbais em todos os tempos, modos e pessoas, a qual é bem explicada na parte de morfologia.

Exceções:

1 Quando o sujeito é um dos pronomes: isto, isso, aquilo, tudo, o que. E o predicativo é plural, a concordância dos verbos ser ou parecer é feita com o predicativo e não com o sujeito.


Isto
 não são
 cousas
 que se
 digam
 (em sublinhado o sujeito, em itálico o predicativo, e em negrito o verbo em concordância com o predicativo).


 

2 Verbo Haver (com sentido de existir) e verbo fazer (com sentido de tempo decorrido)

São invariáveis


Havia
 altos custos.



Faz
 vinte anos que não nos falamos.


 

3 Índice de indeterminação do sujeito

Sempre no singular


Acredita-se
 nas ciências


 

4 Sujeito composto formado por pessoas diferentes

Existindo presença da primeira pessoa, é obrigatório o uso da primeira pessoal do plural.


Eu, tu e ele
 chegamos
 cedo ( nós chegamos).


Caso não haja a primeira pessoa, apenas a segunda e a terceira, o verbo vai para a segunda pessoal do plural, pois a mesma é mais nobre que a terceira.


Tu e teu amigo
 viestes
 rápido ( vós viestes)


Ou seja, em caso de pessoas gramaticais diferentes o verbo concorda no plural com a pessoa mais nobre.

A questão da nobreza da pessoa gramatical é a seguinte:

A primeira pessoa é a mais nobre

A segunda pessoa é menos nobre que a primeira mas mais nobre que a terceira

A terceira pessoal é a menos nobre ou mais vulgar.

 

5 Indicação de horas com os verbos soar/dar/bater

Concorda com o sujeito, quando expresso, ou com a quantidade de horas no caso de não haver expresso quem ou o quê marcou as horas.


O relógio
 soou
 cinco horas



Soaram
 cinco horas no relógio.


Ou seja voz ativa concorda com o sujeito antecedente, já na voz passiva concorda com o número de horas.

 

6 Conjunção “ou”

Singular em caso de valor excludente e plural nos demais casos.


Brasília ou Florianópolis
 será
 
a sede da empresa. (valor excludente, apenas uma das cidades poderá ser a sede)




Brasília ou Florianópolis
 são
 boas localizações para a sede da empresa (sem valor excludente, todas as duas cidades são boas localizações)


7 Pronomes interrogativos ( que , quem) como sujeito.

O verbo deve concordar com o predicativo.


Quem
 eram
 os policiais
 ?



Quem
 era
 o policial
 ?


Em negrito o verbo e em sublinhado o predicativo.

 


SINTAXE DE REGÊNCIA

 

Regência é a verificação de dependência entre os termos da oração.

Regente é o termo a ser complementado

Regido é o termo que complementa o regente.

 

Regência Verbal

Verbos Simples que Costumam Causar Dúvidas.

 

CHEGAR:


Não admite a preposição “em” quando usado em conjunto com adjunto adverbial de lugar portanto nesse caso vós deveis empregar a preposição “a”.



Chegamos
 a
 escola.


Todavia quando empregado em conjunto com adjunto adverbial de tempo, a preposição usada é a “em” e não a “a”


Chegara
 em
 trinta segundos.


 


IR
 :


Se há intenção de permanência a preposição usada deve ser “para”, já quando não há essa intenção, a preposição deve ser “a”.


Vou
 para
 a Itália cursar mestrado. ( indica permanência)



Vou à casa de banho. ( não indica permanência)


Para quem não conhece, as expressões banheiro, sala de banho e casa de banho são sinónimas.

 

CUSTAR:

As construções corretas são assemelhadas aos exemplos seguintes:


Custou
 a
 o professor perceber o ocorrido ( Neste caso como há o substantivo professor entre os dois verbos, deveis usar a preposição “a”, não se admitindo a preposição “para”)



Custa-
 me
 
imaginar que ele ainda viva. ( Deveis usar o reflexivo no caso do termo após custar ser verbo no infinitivo, neste caso não se admite a preposição “a” entre eles)



 


IMPLICAR
 :


Significa acarretar, não se usa preposição


Tal facto implicará
 sua anuência
 da decisão.


 


RESIDIR
 :



Tu moras
 em
 Blumenau.


Com sentido de habitar é usada a preposição “em”

 


NAMORAR
 :


Não admite preposição

Tu namoras Clarissa.

 


PREFERIR
 :



Não admite a palavra “antes” nem qualquer intensificador


Requer dois complementos:

O primeiro não preposicionado

O segundo com a preposição “a”


Prefiro
 ciclismo
 a
 caminhada
 ( Em sublinhado os complementos e em negrito a preposição “a” exigida pelo segundo complemento.


 

SER:

É empregado sem preposição.

Somos quarenta nesta assembleia.


SIMPATIZAR
 :


Não pode ser empregado em forma reflexiva

Forma reflexiva é aquela com pronome oblíquo exemplo: Esqueci-me

Além disso o verbo simpatizar requer a preposição “com” pois quem simpatiza, simpatiza com algo.


Simpatizaste
 com
 a garota.


 

Verbos de Regência Complexa.

São assim denominados por possuírem mais de um sentido, sendo que ao variar em significância a regência também sofre alteração.

 

ASPIRAR

No sentido próprio significa sorver, sendo transitivo direto, ou seja, o complemento não é preposicionado.

Tu aspiraste o cheiro do perfume.

Este verbo também pode ser empregador no sentido de almejar, nesse caso será transitivo indireto, ou seja, preposicionado, geralmente com a preposição “a”

Tu aspiras a um bom emprego.

 

ASSISTIR

Sentido de presenciar

transitivo indireto:

Tu assististe a quase todos os filmes da Disney.

 

Sentido de socorrer:

Transitivo direto:

Tu assististe os pacientes durante tua residência médica.

Sentido de pertencer:

Transitivo indireto.

Assiste ao juiz a prerrogativa de sentenciar o acusado.

 

CHAMAR

Sentido de Evocar

Transitivo Direto

Chamaram-na inúmeras vezes.

 

Sentido de Nomear

Dupla regência

Chamaram-na querida

Ou

Chamaram-na de querida.

 

SUCEDER

Sentido de acontecer/ocorrer

Transitivo direto

A festa de feriado sucedeu ontem

O feriado é sucesso ontem.

 

Sentido de vir após outra coisa

Transitivo Indireto

O príncipe sucedeu ao antigo rei no governo.

 

QUERER

Sentido de desejar

Transitivo Direto

Não vos querem cá.

 

Sentido de haver afeto.

Transitivo Indireto

Quero muito a minha irmã.

 

Atentai a essa frase “ Quero a minha irmã” se retirardes o termo “a” o verbo querer assumirá o sentido de desejar e volverá a ser de transitividade direta.

 

Existem vários outros exemplos de verbos com regência complexa, sugiro que vós pratiqueis a ler textos na norma culta, em geral antigos clássicos da literatura, assim vós aprendereis de forma mais fácil como usar adequadamente a regência bem como os diversos tópicos de morfologia e sintaxe.

.

Regência Nominal

Não há regras fixas, vós deveis memorizar a regência de cada nome, isso advém com a prática de boas leituras.

Exemplos:


Horror: “a” (quem há horror, possui horror a alguma cousa.)


Medo: “a” ou “de” (quem há medo, possui medo a ou de alguma cousa).

Apto: “a” ou “para” ( quem é apto, é apto a ou para alguma cousa.

Ou seja, creio que vós já haveis percebido o raciocínio, então agora partai para a prática de leituras, assim assimilareis mais facilmente.

 


COORDENAÇÃO E SUBORDINAÇÃO

Classificação das Orações

A principal classificação considera o caráter de dependência entre as mesmas sendo:

Principal: A que os outros dependem

Subordinada: A que depende de outra

Exemplo Todos podem resumir em poucas palavras – o que foi discutido hoje.

Em que a segunda oração depende da primeira…

Nas gramáticas clássicas tanto as orações principais como subordinadas são chamadas coordenadas quando unidas entre si por conjunções coordenativas

Detalhe por essa definição todas as orações coordenadas possuem conjunção, todavia a mesma não precisa estar expressa, pode estar subentendida.

As gramáticas modernas chamam as orações coordenadas sem conjunção expressa, apenas subentendidas, de coordenadas assindéticas. Por conseguinte seriam coordenadas sindéticas as com conjunção expressa.

Todavia é como no caso do pronome elíptico, não está expresso mas se sabe que está lá pela terminação do verbo.

Portanto prefiro o conceito das gramáticas clássicas:


Exemplo: Cheguei, deitei, dormi. ( a conjunção “e” fica subentendida assim : Cheguei e deitei e dormi).



A oração que ocupa o primeiro lugar na ordem analítica e da qual dependem as outras orações, é denominada
 Principal Culminante
 do período.


No caso do exemplo anterior o Principal Culminante seria “Cheguei” pois as outras possuem relação de dependência para com ele.

Período é o agregado de orações (Período composto) ou uma oração por si só (período simples)

A oração do período simples possui várias nomenclaturas: absoluta, independente e/ou oração periódica.

O sentido perfeito do período , no caso de orações agregadas, é expresso através da subordinação das orações a um culminante principal.

 

Coordenação De Orações

As orações coordenadas são divididas conforme a relação que as liga:

Podem ser : Copulativas, Disjuntivas , Adversativas e Conclusivas.

Possuem relação lógica para coesão e coerência apesar de independentes sintaticamente

Copulativas:

Possuem sentido independente mas são ligadas à outra por conjunção copulativa, mesmo que seja implicitamente.

São dividas em:

Copulativas de adição (simples ligação de orações ou presença da conjunção “e” ou “nem”)

Exemplos:

O sol brilha, aquece a terra, esquenta o ambiente.

Não há pessoa mais sadia e nem há pessoa mais tranquila que tu.

Copulativas de extensão: (relação de extensão de um conceito ao outro)

Exemplo:

Não só não trabalha mas também não deixa trabalhar.

Além de ser generoso, é também bondoso.

 

Disjuntivas:

Há a enunciação de coisas opostos ( uma de duas ou mais) sendo perceptível de forma tácita a não existência de meio termo entre si.

Exemplo:

Cá, militantes, haveis de ganhar ou morrer.


Que tens? É varíola?: É gripe? É tontura? ( a conjunção disjuntiva “ou” está subentendida).


 

Adversativas:

Como o próprio nome indica, expressam restrição, exclusão ou oposição.

 

Exclusão: Negação de um pensamento pelo outro (uma oração afirmativa e outra negativa)

Exemplo: O amor verdadeiro não é parvoíce, senão fonte de vida (reparai que o verbo ser na segunda oração está implícito “senão é fonte de vida”, vós deveis atentar bem a esses casos de palavras implícitas)

 

Restrição: Há uma exclusão parcial, ou seja, restringe e/ou limita

Exemplo: Ficou pasmo com aquilo, todavia o dissimulou no instante.

 

Oposição/contraste: Indica algo contrario todavia não restringe nem exclui.

Exemplo: Sê pessoa culta, mas não o exponhas

 

Conclusivas

Há uma relação de consequência entre as orações

Exemplo: Ele cometeu um crime: logo há de ser julgado.

A conjunção “logo” também pode vir implícita

Exemplo: Apostaste, e não pagaste, não apostaste ( é equivalente a “Apostaste e não pagaste: logo não apostaste”)

 

Explicativas

Classificação mais moderna, dá ideia de explicação/confirmação

Exemplo: Vinde pronto, pois vós sois indispensáveis.

São usadas as conjunções explicativa: porque, que e pois( anteposto)

 

Alternativas

Outra classificação moderna, nela indica escolha ou alternância

Exemplo: Executai o lavoro atentamente ou perdereis o posto.

 

Subordinação De Orações

Ao contrario da coordenação, na subordinação há função sintática entre as orações sendo classificadas em substantivas, adjetivas ou adverbiais.

Aqui é importante relembrar os conceitos de oração principal e subordinada:

Principal: A que os outros dependem

Subordinada: A que depende de outra



Exemplo: Quero/que percebas. ( a oração

 que percebas
 exerce a função sintática de objeto direto de
 espero
 )


De acordo com a função sintática podem ser: adverbiais, adjetivas ou substantivas (Classificação mais importante)

De acordo com a classe gramatical podem ser:


Conjuntivas: Quando ligadas por conjunção subordinativa ( Estudarei
 quando
 houver o livro)



Relativas: Ligadas por um pronome ou advérbio relativo (Mostra-me a roupa
 que
 te dei)



Interrogativas: Ligação por palavra interrogativa ( Dizei-me,
 quem
 é o culpado dentre vós?)



Infinitivas : Ligadas por uma das formas infinitivas ( Não quis o livro
 por estar
 mal escrito)


 

Agora irei retomar a classificação mais importante:

 

Orações Subordinadas Adjetivas

Referem-se a um substantivo/pronome por isso o nome adjetiva, além disso por delimitar o significado geral do substantivo, as referidas orações podem ser consideradas adjunto adnominal.

Geralmente são introduzidas por pronome relativo

Ordinariamente os seguintes: que, quem , quanto, cujo, como , onde

Exemplo:


O professor
 que ensina
 
trabalha. ( é equivalente a “o professor, o qual ensina, trabalha. Lembrando que a oração principal é “o professor trabalha”, sendo “que ensina” a subordinada adjetiva pois delimita o significado do substantivo “professor”)



 

Podem ser subdividas em:


Restritivas: O aluno
 que era representante de turma
 aproximou-se. ( Reparai que a subordinada restringiu a principal, o aluno que aproximou-se foi o representante de turma, não qualquer aluno)



Explicativas: O céu,
 que é azul
 , é infinito. ( Reparai que a oração está a explicar uma característica do céu, ou seja não o está a restringir).


 

Orações Subordinadas Substantivas

Podem ser: subjetivas, objetivas diretas, objetivas indiretas, predicativas, completivas nominais e apositivas.

Subjetivas: Exercem função de sujeito.

Exemplos:


Consta
 que tu ingressaste saudável.



Dir-se-ia
 que estavas em sarilhos.


O verbo da oração principal fica no impessoal singular.

 

Objetivas diretas: Função de objeto direto


Exemplo: Perguntaram
 quando voltarias
 .


Para identificar o objeto direto é útil fazeres pergunta no estilo : verbo de ação + o quê? Ai se houver resposta será o objeto direto como exemplificado abaixo para a frase acima.

Perguntaram o quê? Quando voltarias

 

Objetivas indiretas : Função de objeto indireto


Exemplo: Necessito
 de que me ajudes


Recordai que objeto indireto é preposicionado, podeis fazer a pergunta no estilo verbo de ação + de quê?

Necessito de quê? De que me ajudes.

 

Predicativas: Função de predicativo

Recordai a definição de predicativo: é o núcleo do predicado atribuindo algo


Exemplo: O mais certo é
 que devemos acreditar na verdade.


 

Completivas Nominais: Função de complemento nominal ( Vide tópico anterior sobre complemento nominal aqui no livro).

Normalmente são preposicionadas


Exemplo: Sou favorável
 a que se candidate.


 

Apositivas: Função de aposto


Recordai o conceito de aposto:
 Refere-se e explica um enunciado substantivo ou pronominal, não sendo precedido de preposição.



Mas diz-me uma cousa:
 está empresa traz algum perigo?


 

Orações Subordinadas Adverbiais

Exercem função de adjunto adverbial, sua divisão considera o nome do conectivo assim há tantas divisões com as de advérbio.

Alguns exemplos:


Concessivas:
 Embora chova
 , iremos à escola.



Comparativas: Tu lês mais rápido
 que eu.



Causais : Não perdemos
 porque não apostamos.



Consecutivas: Tamanha era a parvoíce
 que não mais aguentamos ouvir
 .



Finais: Estudamos
 a fim de que conseguíssemos a aprovação
 .



Condicionais:
 Se não chover
 , iremos ao parque.


 

E assim por diante, agora cabe a vós citar exemplos para as outras classes de advérbios.

 

Considerações Sobre Coordenação e Subordinação

 

Em um período composto de três ou mais orações, a mesma oração pode ser subordinada e principal ao mesmo tempo a depender da outra oração a ser considerada.

Exemplo: Desejo/que estudes/quando viajares.

Há a possibilidade de várias orações principais aparecerem coordenadas.

Exemplo: Estudo/e/brinco/quando posso

 


EMPREGO DA CRASE

Ocorre quando o primeiro “a” preposição funde-se com o “a” artigo, ou o “a” integrante de algum pronome demonstrativo ou relativo.

Para existir crase a palavra deve ser feminina.

A dica mais comum é substituir a palavra feminina por uma masculina sinónima e verificar a ocorrência do artigo “o” em fusão com o “a” preposição.

Exemplo: Vamos à escola. ( Pois “Vamos ao colégio”)

Exceto quando especificadas, não se admite crase diante das palavras casa/terra.

Exemplos:

Volvestes cedo a casa. ( não especificada a casa o “a” equivale a “para”)



Volvestes cedo à casa da tia ( especificada a casa o “

 à” equivale a “para a”)


Diante de nomes de lugares usar o verbo vir, caso obtenhais a preposição “de” não haverá crase, já caso a preposição obtida for “da” ocorre crase.

Exemplos:

Chegou à Suíça ( pois “vieste da suíça”, reparai que a frase “chegou a suíça” também é possível todavia nela a “suíça” é a nacionalidade da pessoa que chegou, não o lugar)

Voltou a Roma ( pois “vim de Roma”)

Atentai no caso de especificar o lugar haverá crase.

Exemplos:

Chegou a Nápoles

Chegou à velha Nápoles.



 


ESPECIAL ACORDO ORTOGRAFICO

Dupla Grafia

Abaixo As Palavras Com Dupla Grafia

Acepção/Aceção

Acupunctor/Acupuntor

Afecção/Afeção

Amígdala/Amídala

Amnistia/Anistia

Anticoncepcional/Anticoncecional

Antisséptico/ Antissético

Aspecto /Aspeto

Assumpção/ Assunção

Carácter /Caráter

Concepção / Conceção

Connosco/ Conosco

Contacto / Contato

Facto / Fato

Húmido / Úmido

Omnipotente / Onipotente

Peremptório / Perentório

Quota / Cota

Cociente / Quociente

Etc.

Regra geral para a dupla grafia é haver variação na escrita, o qual gera uma pronuncia diferente entre os países lusófonos, quando a variação na escrita não gerava variação na pronuncia, a forma variante com letras não pronunciadas foi abolida, com exceção das com letra H.

Certas palavras com letras “e” e “o” podem levar tanto o acento agudo como o circunflexo.

Alguns exemplos:

Académico/ Acadêmico

Anónimo / Anônimo

Cómodo /Cômodo

Sinónimo/ Sinônimo

Telefónico / Telefônico

 

Enfim a regra é que se as vogais “e” ou “o” podem ser pronunciadas tanto abertas (acento agudo) como fechadas ( acento circunflexo) ao longo dos países lusófonos, a palavra admitirá qualquer dos dois acentos.

 

Vogais “i” e ‘u”.

São aceitas as seguintes grafias

Ouço/Oiço

Louça/Loiça

Biscouto/Biscoito

Etc.

Outras Mudanças

Os meses, estações do ano e pontos cardeais não mais são escritos com inicial maiúscula, devendo ser escritos com inicial minúscula.

Exemplos: janeiro, sul, primavera.

 


Deve ser escrito sem hífen a construção do verbo
 haver
 com a preposição
 de


Exemplo: haveis de.

Eliminação Das Consoantes Mudas.

Não confundir consoante muda com consoante de variação em dupla grafia

Exemplos:

Facto/Fato admite dupla grafia portanto a consoante não é muda.

Ação não admite dupla grafia pois o “c” da forma anterior “Acção” não era pronunciado.

Assim tais palavras devem ser escritas sem a tal consoante:

Ato, atual, abstrato, ativar, adjetivo, adotar, atrativo, arquiteto, coleção, direção, exato, exceção, noturno, trajeto.

Enfim letra não pronunciada foi abolida

Exemplo Ação ( pronunciava-se ASÃ e não AKSÃ mesmo quando era escrita Acção , essas letras mudas eram vestígios do latim, tanto que ainda são encontradas no espanhol.)

 

As Paroxítonas Com Ditongo “oi” Perderam O Acento, bem como as com hiato precedido de ditongo:

Assim: joia, ideia, alcateia etc.

 

Alguns acentos diferenciais foram suprimidos

Assim : pera, deem, leem (possuem a mesma escrita para ambos os significados)

 

Mudanças no Uso do Hífen

Supressão

Perda da noção de Composição

Neste casos o hífen foi suprimido.

Exemplo :Paraquedas

 

Palavras Compostas com Elemento de ligação


Assim: dia a dia, faz de conta etc.


Exceção para as espécies de plantas e animais.

 

Prefixo Anti/ Contra seguido de palavra com R/S

Dobra-se o R/S

Assim: Contrarregra

Etc.

 

Casos de Hífen

Vogais repetidas

Assim : micro-ondas

Etc.

Prefixos Inter/Super/Hiper e o segundo elemento começa com “r”

Assim: Inter-regionalíssimo, híper-realístico etc.

 

Prefixos Circum/Pan quando o segundo elemento é “h”, “n” ou vogal

Assim: pan-americano

 

Prefixos Vice/Pró/ Pré/ Pós/Ex

Assim: vice-prefeito, pré-graduação etc.

 

Eliminação Do Trema

Assim: linguiça, frequência

Importante lembrar que a pronuncia não mudou, assim apesar da falta do trema essas palavras não devem seguir a pronuncia das seguintes: guitarra, quero.

Ou seja mesmo sem o sinal indicativo do trema, a letra “u” deve ser pronunciada em frequência e palavras afins haja vista que o acordo é apenas ortográfico não afetando a pronúncia.

 

 


INDICAÇÃO DE LEITURAS E FILMES
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Sobre nós:


O eLivros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e propriedade intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar mais obras em nosso site: eLivros.


Como posso contribuir?


Você pode ajudar contribuindo de várias maneiras, enviando livros para gente postar Envie um livro ;)


Ou ainda podendo ajudar financeiramente a pagar custo de servidores e obras que compramos para postar, faça uma doação aqui :)



  "Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo nível."





  eLivros.love
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